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As liberdades estão realmente ameaçadas

Querem silenciar
«Â Voz de Loulé»

R-eVle·tando uma ,ingén'uil 'in'fiant ¡­
lidade, 0'5 lIraoo,lhadores do «Diá­
ri'o do A,lentejo,» (em oU1a nipoqra­
�i'a era composta e 'imp-res'sa (A
Voz .de Loulé») deotd�ram não ,im­

pnimi,r 'o noseo '¡'o'nn'a·1 (e já depois
de 'tlo'tlailmenté composto) com 'B

B'legaçã:o de qoe «deviemos ser

rna'is porog'r:es's,i.sta's»,
OIia,ro que não eceitâmos lB «re­

comenoação» pois entendemos
que, quem mamda neste pilís é
quem rem <liUil'o'ri.d!adé pa'f1B o ¡fazer.
Dantes havia uma Comissâo de

Censura que t,i>l1ha a força do go­
vemo e 'Por �'s·so mesmo obedecia­
mos - po,rque ISi&mpire ,respeit:á­
mos as tei,s deste pal,s.
Agora a censura é exercida, por

outros meios _ mas nós não.
áoe;'tamCl'S... enquanto podermos.

.

S6 que ,Iamenrtamos que haja
pessoes que façam o .ridícu'lo pa­
pei de ma,�i'One16s _ obedecendo
cegamente lB quem puxa 'os corde­
�pnhoos.

.

Ess·es menecem lB nossa com-
"

pa<ixã,o.
P,eram'e o limp'as<se de diálogo

imp'oSslvel, deoidimos lS,enmolS n6s
pr6pr.ros o's eJ<16Ou,wr.es do N.O 5ó6
e ouja singeleza p,¡oViQCOU 'eispant'o
e ·um ·oerto s ent·imen�'o de ·¡,evo·llta
perante 'a a�ronta do que abeJr1,à"

Certa imprensa
para que serve?

menee se proclama- como I�iœr­
da,de de 'imp,r·enlSlB.

E essirn, perantao apoio incon­
didona'i do'S nossos :lelirtoll16S, deci­
dN'1;l'oS cont,in'u'alr a' -publiC'alr (A Y'oz
de Loulé», pois é nosso objectivo
p,ninc,ipa!f p ugnlalr:
_ Pelo ,progress'o da nossa

terra,
_ Pelo bem ester do povo oor-

tuquês. _

_ Para que coneinuernos viven­
do num país 'onde B'S ,Iibendades
f'undamenrtla'i,s do homem s,ejam
aoeiees e 'resp'eirtada's,

Pe'la verdade e denunoi,air o

(G:mtinu_çáo na 4.a página)

.

A Imprensa Dão que.- mOlodaça
.

�ovo uni�o iHmai�· �erá YHn[i�o
.

Chegou a hora de, com humildade, reco­
nhecermos es nossos erros e corriqi-los

. ( ... ) é hora já de desper­
tarmos do sono em que nos

podíamos deixar embalar. É
hora de mostrarmos a nossa

capacidade de libertação, o

nosso di'reito à Hberdade. 'É
hora de grandeza de alma, de
supe,ração dos complexos de
ressentimento e ,retaliação,
hora de gene'l'Osidade 'e de
perdão. 'É hora de encarar o

futuro com esperança; mas

de o construir com as mãos,
COm a inteligênoia e com o

coração: um futuro de ql!te o

passado não seja mais que
um material c(¡:e construção,
positiv:o tarrto nas lições a

¡¡prender dos .sellC males eo-
1110 nos contributos válidos
�ue ainda possa apoatar,

D .Antónto if. Gomes
Bispo do Ponto

Quem quer que _vá 18'0 norte a

contacte com o Povo. vem de 'lá
corn uma certeza: o Povo está
unido. _

,Isto por vezes 'leva 'a pensar
qUie no Alentejo é diference, mas

a verdade é que �'ambém no AI­

ga,rve há um 's'enrtlimento de- coe­
são que ,nolS une num ,idea,1 co­

mum: Também aqu'i' esœrnos un'i­
dás 'num actênrlco movêmento ,d'e
I'fbertaçã·o rracronel. ..
Os B'lgaofv,i'os 'estão dispostos il

fazer ouvir a 'sua, voz pa'ra ,di'Zier
NÃO a '¡ng�rênoi'6<s esrtrang'ekaiS
nl.¡' Pá,1J�ia.

o Comandante Correia Jesuíno

do 25 ·de Ab,�1 de 1974, ,eSltiv'eram
de acordo: este p,pojec!'O vi'sa, a'o

f,¡m e 'a'O cabo" 'ne'staura,r 'a antliga
cen5u'ra, que 'aCN.�alrá «lB p'osteri'o­
r·i», a,través ,da 'ap,I'ioaçã,o de p'e­
S!Bdas multils (q,ue p'oooréo altiin­
glir -os 500 'COMOS) e da ouN1as
san çõ·es '11 ã,o mEmo,s duras (pior
exemplo, a 'suspensã·o Má 180
di'a·s)., S6 'o nome mudo'u: em v,ez

de Exame P.¡év!i'o, pas'sil a cha-
continua na 4.a página

I
Há dias fornos surpreendidos

por luma ,I'�ng'uag·em nova.

Foi' n'a Emisso·ra Naoi,onal na

noi1e de 6 do oor,ren-te, ,rep'e1lido
na ma,¡:¡hã s'eguint'e e depoi,s 're­

p¡o.duúdo em 'slntes'e em «O Sé­
culo», aconcheg'a-do 'e 'anv,ergo­
nhado, no fundo de uma pág'ina
lin·teri o,r.

T,rata-s·e de afi'rmaçõ'as ,r'eoOl�ta­

das de 'um aor,tig'Ol com' 'o título:
«A no'ss'a ''tIa'refa p·rinc,ipa·I», ri,ns'er­
to no 'lorn-all '«Exéroi1'0 N,ovo» �di'­
ção dOl iG'abin'et'e .da o.¡,nami�açã·o

.

dó Exéroito, destilnado a jomal de
palrede ·dos di,feJr'emes ,esotab'el'eei­
mentOls 'e uni·dades milita'r,es do
país.
'VaIe a pena 'reJ!l'roduz.ir alg,umas

r!\f1Bs'es: (�� neeessá,r,io falar menos

«(meteu
,

agua»

Em Agosto não há
dinheiro que baste
Em ·Loulé e em Quarteira

(e certamenté em outras loca..
!idades do Algarve) não há di­
nheiro que baste, quando elte­
ga o mês de Agosto. Os pr&.
ços sobem em flecha, amea­

çando 'partir todas as escalas
do bom s'en-so. carapaus a

60$00 cada quilo,. pêss'egos a

35$00... e tudo isto com sú­
bitas alterações (para mais)
que causam escândalo e que
nenhuma fisoalização reprime.

Conc/ui na 6." pàgina

O .comandante Con¡,eia J'6S'ulno
«(mel,eU ág'U!a» no seu ba'l1Co _' o
Minilstério da Comun'i·cação Soc'ia!.
E�ect,iVlamente, a pub'l,icaçã,o no

«J'OIrn'B'1 Nov'o» de ·um ,proj·ooto de
D'eorerto-LeJi que p'retlmde orjlar
uma Comis'sã·o de Aná'I'i'S'e dos
Me'ios de Comun,icação �'oora,f (a
CAMCS), ·rez ,oom que, dos ,diver­
sos quadf1BlOt'es, vozes de 'revo¡ta
s'e l,evan�lalss,em coniUra o chamado
(�Dooumento Jesu-ín'o», ulO'anime-

,

Se há um ñndivíduo que nos
menre da:ss'i,�iC'ado de g'rav.e ate_n-

eonhee'6 (,e q'ue, lS'am 'na,zã'o na- I
toado 'à Ihbe�d.ade de .mfo.,nmaçao.-

nhuma palf1B o faZier) t.em o des-
em P'o'rtu�a'i. .

calf1Bment'o de e:sorSVlelr e publ,jeair
Na 'rea,hdade, pouoa's têm sld�o

num ,eMlri.o t<l<n.ta� men<b�f1Bs <Ii nos.
as vezes ,eJm que rtant'os, .d!ePOI'S

so ,respsi1!o e que a·té nos Inep,ug'na
fer e !tendo fiÓS a oonlS'cIiênofa de
que itlUdo I6qu',lo é pura men-!1i,ra ·e

dlesCléllnado símbolo ,de 'sádico plra­
zar de amesquinhar, COlmo pOldere­
mos aonedit-arr em rtudo o malis que
nOl, mesmojonna,l s's es'oreva'?

�,eV'idente qUe nã'o va·le.a pena
. penSlél'r em _'o,lha,r -pa'ra jO<nOilli's des­
te género, po,i,s qua·lquer verdade

. que nel.e lSe escreva nã'o merece

o.ma i,s 'Pequeno crédito.
Se ilqui'lo que aoerca, de -n6s se

eS'e:rev'e (em que apena,s 'o nosso

noma é. e ún'ica, c'oisa' ql,fi& es�li
certlB) .. é a ma,is 'reflinada dilS men­

l'ilf1B's, qw'e orédi,to nlos p'oderá me­

recer ,toda a :nestal'l't'8 pro'S'a?
Af,inal palra, q,ue s,erve oel't!B im­

pren·sa?
Se é só p&ra II'evan-tléÍ,r oa,lún,ias

ma·is 'V'a'l:e lS'ilenoiia'r, Ipois as�m 86
&erve pa'na desa,oredlirtlair il 'r�w'ol'u­
ção.

Festas em Querença
.

Eim Q�.ere�ÇIéI, I�ea.I,iza,ram-s� '051 Â falta de águaJá iliradlCI'Ona'l's fes�slOS em honra
d9 N�slS'a S:enh'ona ,da Assunçã'o, no·Algarvenos dras 15, 16 e 17 do connan,te.
No p'�imei,no dia das fest,iv,ida­

des, h(}uv'e cel,ebração da Euca,�i,s­
Na .

e a'loouçã'o aprop,niada, a que
s'e s,egui,u a Prooi's!Sã,o" �om Seor­
mão ao Ireoo'iher; ma,is �a'rde, fol'
rea.¡,jzadOl o já popula,r ¡leilão dos'
ramo,s 'a iQr!ier1ilS .da ¡festa.
No dia 16, f·oram promovida's

p,rovalS ode a�leti!Smo, em que par­
tioip'B-ram 'B'lguns ,dOIS melh'ores
.at,letlêls Ireg,iona'�s, hav'endo alinda

Continua na 4 el página

O ,cM'nio «R'epúbl,iC'B» 'Í-ns'iste em

emb,i'rna'r 'C'Ol1inosC'o. No ·número 2
de Ag'C5s"t'Ü, lá v·em a.o <lito da p'ri­
me'i'f1B pág'ina: ,«A IINFORMAÇÃO
ALGARVIA ,EM CRISE». A�i<O'al,
v'sr·i,f¡icamos que (�a 'infoQlrmaçã·o a·l­

g'aNi'a» é s6 «A ,Voz -de Loulé» -

o qu,e nem ,seque'r no!S '¡'i'sonj'eia,
poi,s nã·o 'temos a vel'eid-ade 'de
q.uerer ,rep,ras'en,ta'r .�odo's 'Os :or·

gã'o.s d'e ,ilO�ormação do Alg'airve ...
A 'redilcçã'o ,da (�nOlva ·R'ep,úbH­

ea» embi'rf1B ,tá'Mo connOlS'c'o que
já 'em 26 de Julho, n'Oos havia· a'p'e-
I,idado de «órgã'o 4'00'a,1 'of¡ioPos'o da. Enquan1-o os mS'iOS des.ejam IIIM 'lEMlIilllllIIIiIilIll:illl_EIll!lllilll!ilIS"IGiIIII_§!I

ANP» _ -o qu,e ,to·da, a gentle !Sabe exp,l,o,ra,r 'os ia:úg'os minef1Blíferos
ser uma Ire,f¡inada men>tli-r� <'�nol'Uli'O- dil' !Serra de Mon·chique (c·onforme
do ,o ,�dac�or dil «RepubHoo» �If. recentemente lO,ot,i·oiámos), 'os n·OIr­

Carros Albino, que ,deeert'o maIO te-'amerioanos >I1ão m<lni,f.estam me:
co,labolra'ria·, comq· fez duran1e t nor ,iflTeneS'5'� .'�a explo,raçã,Oo, ,d'as

amplas po,s\S>lb�I"da,de,s da ,!,odust'rla

S . "d p
,

b.·
. tlJIrl'sNC'a il'lg'aorV'ia.

au e u Ica Com ef,eoito, em ,do,i,s voos dilrec-
N)S de Chi·eag·o (a c�dade ,onde 'o

iog·o e Inegóoios COorrela�,ivos 'sã·o
qu,em ma,is ,onden'a) 'e Nova I'Clrque
(Clap,ita,) do's 1B'�ranha'-eéus, on-de o

erim'e a'umenta a's'sustadoramen-

Com honra. de l.a página

� «Republica»
visra de toda a

mente

gente

,

a

t-aon't'o's anos, 'num órgão de im­

prensa d e tal q UI¡'¡.'t'e) .

Mai,s diz a Iredacção da· (divre
R'epúblilOa» que 'es·t'e di·á'¡,i,o �(1:em
s'of'nido em 'Lou'lé as ma'i'Oiras p'r'Cl-'
vo,eaçõ'es, .chegilndo 'ao pont'o de

Continua na 4 a páginl!l

Norte-americanos
explorar

Por ,i'Ss-o apoiam incondioíaimen­
te, corn toda a ,fo,rça do seu 'en'VIII­
siasmo os nobres lidealis do m.vi·
meneo de I'ibe'rt'ação do M.IF.A.,
porque tern a certeza de que ja­
rnæis serâo ,t,raído,s os ,ob�ect¡·v,o's
que se propõe elcençar: ,I'ibe�ta'r
o P,OVO ·P·o'r'!'uguês da misé·ni,a" da
opreseâo. do obscuraatierno 'e do
ana,lfah'ertismo.:

Iii porque ternos a certeza que
esternos fazendo eco do's seus

anselos, podemos Irepe�i-r com to­
da a torça do. 1Oo0'SS'0 'en,t'us'iasme:
«O Povo un,ido 'ja'ITJai,s ·g�rá ven­

cido»,

'em nome do' povo 'e saber mais
o qus pensa ,realment·e o n'o'ss-o

povo».
E a t'ermi'n'a-r: «Como miHtantas

do M ..F.A. chegou a ho,¡a ,de 'olha,r­
'mo's pa,ra ;tlrás oe vermos onde
e,nram'o's e ·onde andam'o,s bem.

Ch'ego-u a ho'ra de, 'com humil­
dade, ·reeo'nhe'cermos 'os 'erros e

Continua na 4.a página

Estação dos
.

correios

em Quarteira
Encont'ra-ls'6 em' fa-se �i,nal de

acabam'en,to,g a n'ova ,es't'açã,o de
co'�rei'o's ,de Qua'lite,j,ra. EM'a nova

es,toação, s'i,tuada 1010 ,¡é,s-do-,chão
de um ,edifíci'o const,pul,do 'em f,ren�
,te do 'oion'ema de Qualrt'e'i,ra (Rua
Ya's,c'o da ,Gama), v'am"-pæencher
uma limpOlr,tant'e ,Ia·euna no 's'ector,
c'onfo,nme tant:a's vezes Hz:emos
'ref'erênc;-a ne'sta,s pág'in.a,s.

,p,ene é qU'e os CTT ,não ,t,jve's­
!lem conseguido conorebizalr as

obra,s ant'e's da p'res'ent,e époc'a
ba'ln'ea'r, mils 'o ,fa·ct'o· de 'e'st'a,r pa·ra
breve a 'i-o'a·uguraçã'o -da nova e.s­

taçãio de oo,¡,reio's ,já é uma eon­

sol'adora ,¡ea,Lda,de. Q'ua'lite'i'ra ,es1á
de pa,rabéns.

o

querem
turismo Algarvio

paga' o açúcar 1

Continfla "a 4 a página

Quem
É fácil a resposta. Pagamo·lo maii CS­

ro porque o CQmpramos a Cuba. que
no-lo vende por 21$30 o quilo. qu,\!n
do Mo\;ámblque Do-lo vende a 3$75:

.

o Brasil a 8$85. etc.
E porque é que preferimos Cllb .. ?

RespoIlda quem souber.
(Notícia& da Covilhã)

Em Loulé pergunta-se:

. �u�m �UHr Ieatro ?
O Grupo ·de Teat,r'o «A H-at.lha»

tem a s·ua 's'ede em Lo'ulé. E par­
qu,e 'um Grupo ,de Tea,tno se des­
tlina exac,tameAt'e 'a ,f.aze.r Te'Botro,
«A ,B-a,1)a,lha» rtom,ou púb),ieo que
«está à dispos,iç50 do.:; i�.teiessa­
dos pa.ra a 'efectivação' de 'e'spec­
tácul"s te¡¡tra¡s, co,n visw ¡) ¡:., _;­

moção cul,tu'ral das p,op'ul'açõ,i's».
Como «A Bat-alrnf» es·té à di's­

po's'ição dos 'Í'n-te,re's-sados, 'esp·e­
remo·s que Il'st'es venham a sor

em g,r-ande ill úmeno.
A ·co,r·respon,dênc;'a pode s,er di­

'nig'ida à Go'opeirativa.O�ioina, I..:a,rgo
de Sã,o ,Fran-ci'sc'o, 43, 'em Lo·ulé.
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�ro�a lue mata veD�ioa no ¡ilarve Onda de criminalidade no Algarve
O problema da ,droga no Alg'3Ir­

ve nâo é ode hoje nem de ontem,
po.s com o ,inc:'remento da ¡in,dús­
tr'ia turística passou a ser difícil
controlar os oportunistas que ,i'n­
vedem 'esta- Provincia para exer­

cerern o seu crirninoso comércio.
Ainda recentemente o major Ma,

nu'el 'Franc'is·co, da Silva, coman­

dante ,d;'str¡tal da 'P. S. P., facul­
tau aos órqãos ,de 'informação uma

carra que lhe ,foi 'enviada 'e na

qua I . se sa I,i enta que �(O nosso

país, pobre e com o «deficit» que
spresenta não pode consentir,
nem se equilibra, se dent'ro dele
exisur ·0 «Canoro droga» que [á
se encontra ,instalado 'entre 'n6,s 'e

t,em !raíZ!es n.o Alg'arve: TaV'i·ra, 'Fu­
zeta, Wlamoura, Albufeka, ,1.:a­
gas, �tc ...

O au-tor da c:arta oitada per�l'un­
ta 'então s·e «a'iguma autoridade

s,e abe,irou, iá, ,dt ce'rtos 'indivíduos

s·uspeitoos 'e .dr-og'a,dO's, que, s'en­

tada,s na rua, 's:mulam vender algo,
e denunoia determinada «bo'i.re»
onde 'se p'ermit'e 'a 'entJ1ada a me­

no·res». E a cond'ui'r, ahrma qu,e
«Po'r,tuga'i p'rec;sa de g'6Me váHda,
capaz de o ,defencler, de bJ1aço'S

;Q Comendo Oistnil'al da

'P.S.P.,I
ras pela prática de orimes de vá­

'em recente com�n,icado, manifes- rra 'ordem; 604 autuações. sendo
ta a sua ap,.re�ns�o pele crescente 458 por ,i,n�racçÓ'es às ,leis do ·tran­
onda '�e �r.lm'llna��a.de que assola s�,to, a'presen,tadas 570 queixas.
8 Prcvlncia a,lgarv'la, probiema em sendo 195 por agres'sõ'es, 198 por
par,te ,r·esulotante (seg'undo o Co- furto e .177 por motivos diverscs,
mando :9<3 P.S.'�.) da «falsa 'e er-ra- tendo a'igumas dessas queixas, lii
da noçao de �Iberdade .que algu- pedido dos 'int'eressados sido ,re­
mas pessoes 'à,i",da cultivam». solvides na oP.S:P.; '6labo,�.das s'eis

Ace-nt·ua. o comunicado que <mão suspeitas do uso de drog'a; ,fei,tas
é por gos1',o ou por prazer que a 989 paoticipações relativas iii oeor­

P.S.P. prende, autua, ou toma me- rências div'ers<l's {achados, aciden­
didas tendentes 'a '6vitalr distú'r- tes de t-râns'i,to, conduções ao hos­

bios, mas pare ·sa·lvagua'ndalr o bem p,ita:I, dancs. ofensas, d�stúrbi,os,
eseareocíel», etc.): a 'P.S.P., organ'izou 188 pro-

Ei's 8'lg,uns números apresenta- ces's'c;s·, no seg'u,imento de 'awri­

dos p'e¡o Comando Dj'st-rital da guaçoes que :Ihe es:t�vam oonfla­

P.S!P.; das. Além dest,e movrmento, hou­
ve cerca de 2 000 oueres comuni­
cações que, sempre com a c·on­

oordânoia dos· !int'ares's'ados, foram
�esD'lvid:as pel's 'Polioia·, 's'em qua'l­
quer �xped¡en,te.
IFace aos númerD's apirœ�ta­

d<l's, '¡ustiliica-<se amplamente o

ap'elo da -P.S.P. ('Comando 'Dds't'ni­

tal) �(pa·ra a boa cómp·re6lllsão, do
públ<ico 'em g'era!>}, ,no sent<ido de

s'e consegu,ir dim'i,nu'i'r o ,eiie.ito n16-

gativ,o da <l'nda de onimimtlida.de
que, na v,erdade-, é causa de jus­
t'i.f,icada preocupação.

para produzêr».
Entretanto, os jopnai,s da capi­

tal noticievarn há di8'S:
�(A droqa matou três jovens 'em

menos, de uma' semane, na' ,Itália.
Em Trento, um rapaz de 1.4 anos

morreu fu,lminado por It'e.r tomado
uma dose �'()'nre de estupefacien­
toes. Em Milão, 'um 'estudante, de
25 anos, sucembíu, depoJ§ de s'a

ter 'infectado com heroma. Em
Monza, um adolescente, de 16
anos, apareceu morto num prado,
Havia ,dua,s· s'el'ingas a seu 'lado.
Hnha-s'e ,inj.ectado com ág,ua onde
t,inha di'luído caimances.
As 'sondagens recentes ,rev'elam

que dos ,do'is milhó'es ,doe esltU­
dantes do ensino secundário
q'uas'6' seteoe-nto's mil (37 por cen­
Ito) iá fuma,ram m4'riju8lna, p,elo
meno's, uma v'ez . .oeS'(1e número,
25 por ceM,o 'ut,iHzam' 'es·ta droga
regulaorment'e e 6 por cento >6s.tã,o n'o estlrangeko e também ent're
decididos a nã·o fica,r 'Por aqui il nós, ilmbo:ra por cá ,nã·o 'S'6' contre­
a '4't>iHza'r -,drag-as mais f·onres. O çam a,inda eas'os ,faæa'fs. Coin,tudo,
1l1e.r·cado. ,clã (j·r·Qg¡¡, em expansão es,tamo's 'em crer que 1$6 um aler.ta
V'litrtig'inosa llia� J.tá�i'à, já deve. Iter g,eJ1a:1 - dos 'joven's, dos pais 18
dado· '{!9'l! �farlcan'1!es olande'sti'nos doa's a'utolr,idades - poderá '4IV'ita'r

¡u�ros Isup:enl&res il oinquenta

mio, C!ue
'es'ta �(doença» o.rim>inoo'a pro­

Ihoes de IHa's». hrere oe 'en'ven'en'&< a saúde física
,E 4's'S'im va'i '() mundo da droga, e moral ,de muitos pON'UgUes·es.

Comunicado o desaparecimento
de 46 V'i'llt'uralS, da's qUaiis ,oolram
recuperadas 40; feítas 117 captu-

Agradecimento
Julieta Marla Bonlalues

GaIUo dos Untos
Sua família. él {im de evi-:

ter quelquer {alta involuntária.
por desconhecimento de mora­
dus das pessoas que, de qual­
qua {orma. compartilharam'
da sua dor, vem tornar público
o seu mais penhorado agrade­
cimento a quantos se interes­
saram pelo estado de seude
da saudosa extinta durante a

doença que a vitimou e bem
assim a todos eeueles que a

acompanharam à. sua àltima
morada.

Ainda sob o choque pro­
{undo das causas da morte da
saudosa extinta, su.a família
apele para a consciência do
médico assistente no sentido
de. futuramente, tentar {azer,
trabalho de cuidada investiqe­
ção quando desconheça a cau­

sa dos pndecimentos dos Sf US

doentes. E pede que. quando
o telefone toca, não o desligue.

Por que, assim agindo.
muitos meles se poderão evi­
tal' em relação a casos futuroso

ReJrfgerantes do Algar­
ve para Cabo Verde
No naVioO �<Allooutmm seguiram

300 mil g'S,p_rafas de sumos de ¡Iia­
¡J1an:ra e de ananás des,ti'lla.dos '8

Cab<?_ ,Ver.d'e, 16m espectaculer pro­
,!,eçao de ven.d� ,rea¡J,izada pe;hI
fl'�m'8 a,tg<trvva «CIIa'lbe».

'De Vale. da Venda, 'rumo '8 Us­
boa, segUiram 12 cemiões carre­
gados de ",ef¡lIig;eraillt'es, produ:z¡j.
doo nume das ernpr�8 do A'lg&r­
ve.

Apartamento
em Quarteira

Vende-se um apartamento
(2.0 andar) no sítio dos Cava­
cos (bloco do sr. Manuel dos
Cabeços) com os requisitos
modernos.

Tratar pelo Tele£. 91240
ou nestá Redacção.

Trespassa-se
Escritório em Loulé ou

vende-se só o mobiliário.

Nesta redacção se informa.
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Câmara Municipal d,e Loulé

'E,DIT AL
JOÃO 'BARROS MADEIRA, P.f1esidente da 'Co'missão Admi­

''O'i'strativa da Câmara Municipal do ,Concelho de ,loulé.

Faz .públ'ico que, nos tel"mos do n.O 1.0 e 2.0 ,do 'Decreto­
-lei n.O 181/70, de 28 de Abri,1 de 1970, ,sob propo'sta da
4.' Subse,cção da ,2.· Secção da Junta Naci'onal da 'Educação,
foi por' d.espacho de Sua Excelência o Secretário ,de Estado
dos As'suntos Cultulraiis 'e Ilnvéstigação Ci,entifica, ,as «Ruínas
romanas do Ce'roro da Vila em' VHamoura»; 'neste ,conoelho.

A zona abrangida pot esta c1assificaçã'o' f,ica 'sui-eita às
dispo'siçÕoes legai's em, vigor, design-adam'ente os art.O' 25.0 a
48.0 do Decreto n: 20 985, de 7 de Març() de 1932, do Dec"eto
n.O 38 888, de 29 de Agoisto de 1952, do Decreto-lei n.O 28468,
de 15 de F,evereiro de 1938, ,do Dec"eto-Lei n.O 39600, de 3
de Abriil de 1954 e do ,n.O 2.° § 1.° do ait.': 19.0 do De'creto
n.O 46349, ,de 22 de Maio de 1965.

,

Nestas condiçõ'es e em cumprimento do odisposto no art,i­
go 3.° do oQ'ec,l"eto-Lei n.° 181/70, de 28 de Abril, 'são convi­
dados quaisquer interes'sado's a apresentar quaisque,r reela­
maçõ'es ii 'aludida clasisi,fi'cação, dentro do 'pr:a�o de 30 dias a
contar da data deste Edital.

E pará constar se ,pas's'ou o pl'es'ente e outros de ,igual
teo'r que s,erão 'afi'xados nos IIUgares do costume:

, Seoretatia da Câma,ra, Mun'idpal de Loulé. 25 de Julho
de 1975.

Joãl '�eólilo lria,1n[e��ore�, limitaDa
i'a,pl 'em norne del'a aselnados por
dols lSó>cio,s g'eren,tes, p'odendo, no
entanto, os ectos de, mero expe­
diente ser a's's'iml:dos sô PQr um.
3. Em caso a,lgum poderá aso­

cíedade ser 'obnig,ada em �i'anças,
abonações, ,I'etl�a.s de favor 'e mals

'

eotos 'e documentos 'es1:ranho's a'OIS

n,egóoi'os socæis, sob :pen'a dt: ?
¡'nf'ra'otolr resconder p'e'IQs pretu'l-
ZoOs ao qUie der causa.

.

,OJ.TAVO - Os sôcíos gereMes
poderão ,consti,tui'r mandatár,ios

C'errif,ioo. p'a,rs, 'ef.eito';' de 'publi· toren'sa's' 'e co,niferi'r mandato 'pa,racaçãc, que por esorttura de 2 de certos 'e .determinados acto's espe-
,Agiost'o corrente, 'lavrada' de ,JI's. ci'a'l,izadOIS.
56 lB 59. v», do, 'l<iwo n.o ,S - B4, de NONO _ 1. A mo,rte 'ou ,i'nter­
no�as pa'ra ,esonirtu'ra's div'ers8's, do diçáo de qua'lque,r Idos 's6ci'os ,n�oCartóni'o ac'ima' 'referido, ,fo'ii con's· ¡mp'o'ntará ,a dis'sioluçá'o da lS'OCle­
ti,tuída ,eM're Joã,o Mar,ia ,da 'G:raça dade, que oon!1inuaorá oom 'QS !Só.,I'ria, ,P¡édro Li'no da ,Graça, ¡Ina ,e ci'o's 'sobrevivos 'ou ,capazes 'e 'a
Arnaldo, M,endonça Cla,ra, uma so· 'vliúva 'e herdeiros Id� ¡fiale�idQ 'D¡Uoioedade comercial por quo,tas de o' Irep,resentante dO' 'Interdlt,o., '

r-esp'ons,abi'I'idade il'imi,tada, .'"o's itér. 2. 'EnqUla'ntQ 'a quota lS,e 'Bcha'r '

mos çonstantes -,dos, arl'lg'os s,e- 'i,",divi's'a, 'os herdeims ,e à v'i'úva do
guintes:'

. sÓ'cilo ofialecido, rexeroeirã,o .os seus
PRIMEIRO A

� 's'ooleda�'a di,rei,t'olS, p'or 'intenméd_i'o' desta.adop'ta a f'rrma de �(joao' Theófilo 3. Se 'estes prefenrem. porém,
¡,ri'a, Sucess'ores, 'Limi,tada», ,tem' afa's,tar,'sie ôV'iSI8'rãQ do ¡fiacto a
a 'sua lS'ede' na Praça d'a Repúbl'ica, s'�oiedade', po'r oa'rta ,reg'is1ada, "'o
número's' s'es's'Em�a tEl' nov'e a s,ere�· p'naz'o de nov-entia diais,' a conta'r
ta, e c'i,n'C'o', desta v,i'la 'e ,fregues'l'B da d'Ma dO' óbi,t,Q iO'U da :s'entença
de Sã,Q ,CI'emente;

� de '¡:nt.e�d'i'ção do 's6oi'0.
SEGUNDO - A !Sua du�açaQ é 4, 'Para fixaçã,o do v,a,I'oor da

por It'ampQ !indetermlinado':e as suas quo,va, ,",o' cals'o' previls,tQ no, :núme­
operaçõle's 's'o'oia'is ,dão-s,e. como ro lantenio,r, 's'en'l dado um balanço
in'ioiada's, paira 'todQS IQS elal,ros; 8 espe'cila,l' à ,s'odedad�, m,o pra�Q. departi'r desœ data,.

.

. It'rinta' di,a's, a oontia,r da p'alr�I'clpa.
TERCEIRO - O s'eu 10bJeoto IS'O' çã'o.,

cia'l' loons'i's't'e no ,ex'ercíoio do co'· 5. Se ''Outii1a oo,ilS'a nã,o, fo'r a,oor­
mérci'o a ireté)'lho de, ,chape,la,ria, ca- ,dada, 'O" pagamenrto dO' V'al,ô¡r d'a
mi'sa'ria, �apata'nia, art'efa,ct'QS' de quotla,' nO' oa,s'o prevliis,to '0'0 nú.
malha. 'e Iliiimi'lares, rte:cido's 'e o�,"· mero, três� 's'erá f.elito, 'em, quatrO'
fecções, podendo, exeroer quai's- p'nestaçõe,s, trimest'rai's e li:gU8'i's,
quer 'o'lJIbras ac'tlividades comer· Biores,oidas do Ijuno, à (>taxa' de de,s­
aiais que ¡o's 's6oi'os itenham oo�n· CiontQ do ;6'anoo de 'Po'ntuga'l, v'en­\f'en'iência' em ,explorar le que' nao cendO'IS'e a p'rimei'ra: tJrês mes'es
dependam Ide aut'o:rizaçã,o 'esp'e'- após a' p'alrTicipaçãfO' a que 's'e 're-
cia!1 -

. fere 'o 'númeno t,rês.
QUARTO - 1. .o o�p,i,tallsolclal OÉCIMO _¡ .A's aisls'embleli!as g�_é de quat'focentos ml'I' 'esC?udo,s, raliis, s'erã'p' oolÍvooada,s :por mel'o

es1á lirnteg,ralment'e subscritO' oe de ,ca'nt'a's ,reg'iis,tadas, diriglidas ao's
cQrr-esp'onde à soma ,das _q�ota's sóci'Qls 'CQm 'a antecedên'oia mín'ima,
dos 'só,ai,os, que 'sã'Q as ,s'eg'UI�nrtes: de dez ,dia's, quando, la 'Iei nã'o'
uma de ,Ciento, 'e ,oh,enta .ml'l 'e�s· p'rels'oreva 'outras. ,ronma'I'idad6iS.

cudQs, Ip'entencente �8IQ ISÓCI'Q u,oa,Q 'Está oon'fo'rme.
Maria da, ,G'raça' I'ria':.

. ,. i. ,S'eoretlalnia Notá'riia,l de ,LQulé, 11ilÍ'ma de oent'? e 'OIltenta ��TlJIl e,s- d'e Ag'olS,to de 1975. '

CUdOIS, ,cI,o s6cl'0 Pedro, bn'o' da
Œ"aça I,nia; '.e

,

,ouka de 'qua'renta, m'I'1 les'cud-o's,
do sóCia Ann'a'ido MendQthça .cla,ra.
'2. 'A qUQta de cada um d�s

só.ti'Ols, Joé>ã'Q Mani'a da'Graça 'l'rlB
e' ¡P'ednQ Uno da 'Gra,ça I'n·a,. lin:t,e­
grra!lmenote !�,eaHzada, e constltwda
pelO' laludido ,estab�lecimnt'� c.o­
m'erciall' de chap'el'ainla, camISa'rl'B,

S'apatari'a;
-

artefactos de ma'lh�. e novo.
s'i'lliHares, l1:'eoido's Si ,�o'll�ecç?�s, Nesta Redacção se informa
deniominado {(Ca'sa J'oao :rheoflf�o
1:�i'B, S¡].ces,sOIres, 'inos,ta'ladQ nO' p,re-
di'Q urbano s'ituado ;na, ,p,naça da

Rep(¡bHca" número's s'e's's'en�a ie; no­
víe a set'enta 'e ,oio'co, .desta wla 'e

f.reg,u'es'ia de Sã'o OJ'�me�1e; qUie
cedem à $ooi'edade, Iinclul,�do:· t07
da'S a's s'u'a's !1'iC'ença's, movel's �
m:ercadOinialS, com, t,odQ 'D sle� 18'�I'.
vo e ,.pasis,i-VQ, InQ vall'or ,liquido
BOOIrdado ,e oonf'():�me" ba'lan9D 'es·

peoi'al' ,efec�uado' 'para 'O'. ef'etltQ', de
iIlnezentos 'e lSes's'enta' ml,I' es'cudo's.

3. A q'u'o�a dOl sóoi,o Anna'ido
Mendonça, Cla'na, está linteg'ra:lmen,
Ite Irea'l,izada lem dinhei'�oi, já en,tra-

do :na' Ca,i'lCa. S'oci'al.1
. '.

QUINTO - É ,I,i-:nremen�e p�rml.tl­
da :en<tlre os' SOCI'OS III oes,saiD d�
qu'otas, ,no otiodo .'ou ,e� pa'rl'e.
SEXifO - A 06&Sa'O a·-'6IS1!na­

nhos ,s6 poderá 'ef,ootuBir-'5'e c,om

prévli'Q e express'o cOIn's,entimenrto
da Isooi'edaide.

S'ÉT,IMO - 1. A gerênoia e

edmini'st,raçã'o da, Isooi:edade ,18 e,

I'ep:resen,taçã'o, lem '�UíZiO Si ,�OIna' de­
I'e lactiva 'e pas'S1lvamenille, lSerá
e';eroida, 'P'oor .todos os I$óci'ois, que
deSde jã liiiC'am 'nomeadQS gere_n­
tes, sem ,",eceslS,ida'�e' de oa'�ça'o
e CQm la ,remunenaçao que Vlier III

ser {lixada em A&semb-l,eil� IGenat
2. A SiQciedade cQn's'ldera-se

VIB'I'idamente ,obnigada quando os

respectivos, aotQS e C'cmbra,tos 'S'e-

SIC'retaria Notarial
de Loulé
1.°' CARTóRIO

NOliARIO: LICENCIADO NUNO

ANTóNIO DA fROSA PJ;REIRA
DA SIl;VA.

.Q. 2.· A'jup'anrte,
F8'Ioanda 'Fontes Santana

Datsun 2.200 Diesel como

Bmoregada· �e BSlPIIOPIB
PRECISA-SE
Com prática de contabiLí�

dade orgallilada.
Nesta R.dacçio se i.forma

la Dill. daà IlliDI
Um pacato cidadá:o Iqüe ebra a

, telev'¡'sã'o e v,eja de,terminados pro.
9'ramas, facilment,e se .'in'spira 8

�spa,lt.rair boãtee ... IaI:SI�IT)'llStals.
Vejamos 156 doi,s lexemp'I'Qs bas­

tante flag,"antes:
Corno

.
a TV g:ost'8 mu'it,o do

AI'eM,elo" 'visiitQU há dia,s 'uma zo­

na ,nu'ra:1 pera ifialar CQm aqulel'e's
«dinâmico's» t'rabalhadQnes que 'já
'o,oupia,ram '«quase ,rtod-a's as pro-
pni'edades à volta da aldeíe : (só
fal,tam d uas), 'e que estavam ;¡¡ ler­
mades» por, 'lá no Nont'e, ee 'B'n·
dar 'a espalhan .o boato que 'QS eo­

munistas :ti,ram es ltIenra!S aos pro­
pri,e:tári:o's.

••

ANEDOTA� DO DR. PITACAS

O ,0UHo' ,ca'so é aquel:a histó>ria
do' dr.1 ,f>,iitacas !S'e Ilembrar per­
guntar. ,a,os ,o'cupant,e's de 'uma pro·
p,riedade próximO' de Év'oira, s'e
e'l,es Itinham IroubadQ aqui,l:o aQ do­
n.o.

Que, :nãio, sir. doutor, ,n6s :nã,o
lPOubámo's nada. Ocupámo's ,j'sto
p'o'rque >Qo pat,rão, ,e.st'ava a \/lender
ma,i,s gado ,do que 'comp-rava.
?emplre, há ,ca,da boatei,no "n'este

Pais ...
Será 'que :arndamo,9 It,odo,s a s'o�

",h'ar?

(Ah! va,liente's ,trabalhadores
allentejanos,: ,s'e a tenra ,f,o'ss,e vos­
s'a' nem um m,et'rQ ,lhes, ,tioravaml).

Mais um acid.ente mor·

I tal no cruzamento das

Quatro-Estradas
Ilnúménos têm slidQ 'O'S 'Bcidéntes

mOlrta'is, que, 'a'o '¡'o'ng'o dos ano's,
se têm 'reg'i,stado n'o fatíd;eo cru"
zamento dO' síN,o ¡ais Qua,tro'-Estora­
ras .('L:ou,lé).
'Uma vez ma'i>s, há 'a Ilamenta'r a

p'e�da de uma lIIida' n�a<¡u'el'e' ,1'Qoal,
dev,ido, lB. :1:>er"'s'e desp'ilstado a mo­
'to,piz'ada 'em que_'S'eguia oQ sr. ,Fran­
ci,s'co de Ol'iveira, de 43 'an'os, ca­
sado, :t-rabaflhado'r 'ru,�aoJ. ,res,idente
em iVa'I'e FormQs·o,.

'

A v:ít'ima ba,teu com "O orân:i'o, :no
s'o'¡'ó e iembora �ran,spo'nt:ado para
o: hÓspit'a,1 de ,L:oulé, dando alinda

.

s'inalis de v,ioda, vei-o, :Bo fa 1'$C'er p'ou­
CO' !CIep'Qi's de !aH: <ter dadoO 'entrada.

E a p',ropós'i,Í'Q .deste aoiden.te
cabe .p'eirg'unva'r: pa,ra quando a 's'o­

I-uçã,'o dO' g'rav.e prohl'ema' do, tirâ'n­
s,it,C) n!a,g Quatro-Estra,dà's? Quando
,rermi'n'a'rá est'e ,lamentável, ie siem-

,

p'ne eres'cente I�oil, de, mOlnte's] ,AIS
a utoridade,s comperentes tera'Q de
pe!l!sa,r s�eriameMe nes�e oa'5'0.

o Presidente da Comi's'são Admini'strativa,
.

JOÃO BAR'ROS MADEIRA

corrig'i-Ioo's. ,o 'P'OVQ ,P'ontug'u'l!<s eem
'o di'l1êi,!,Q de exig'ir de 106is. ,O
M.'F.A. eern 'o deve¡r moral peranee
todo um P,QVO, de respcnoer e,Hr­
ma,t,i,vOl'inente ao essa 'exigên,ci'a».

Liemos e 'rel,emo,s este II,jingua­
g'em nova, coraiosa, humi:lde oe ver,

dadeirernente 'rev,ol'uc,i'OIIlán·'II'.
:D,iz 'e ..sabedorla des povos que

�fe�r<JIr é humano» mes Ire,ca'i,r 'e

perseverar ,n:os erros reccnbecidcs ,Dlenúnocias g,ratui,tas Si

como It,al!s pel'a' m:aionia da,r gen- sões alrbi,trárias .pnolongadas
:t-es 'entã'o é diabó,¡,¡,c'o. eempo ,i'ndefiinidQ, 's'em. cu!pa'Nã,C) recuer is'enie desastre lilne· made nem ,rea:1 ,ilnv'e'stlgaça'Q.
v,itávei 'e ,esta;n,dQ ern ceusa velo- - 'Ca'tênoia de uma ordem 4'ega'l
Ires ie ,¡nteress'es da comun,i,dade à e admi,",i'sl,ratiVla' que 'e�p¡'¡q'Ue fac­
eseela nacional lS'eria, 'O 'P'�¡'n,cípio tos :revo'I'uci'onánio's, mu,i,to,s dos
da 'catás,trofe - 'O cao's, a 'a'n:8or- q'u'a'i's ,sã,o ,inJustiças ,clamO'r.Qs'as.
Qui'a.. _ MQn.oHtismo dos, me,ios de
Como 'esta ,I,inguag'em é de há

I comuni'caçã'O. s·ocial de ma,ior '801-
pO'uco's dias é �die esperar qu'e leste

canee
•. li,n.,�om'P'atível CQm 'o p,l.ura.ap'elo a, 'um tao ,oportuno 'ex�me ¡'i'smo pOllt,ico ie com a manel'ra de

de co�'sciência 'P'e�mal�'eça iB!Jtnda p'ens'a,r da' ma,ioiria dos,. pO:rl'ugu'e-
como 'I'nt'erp,retaça'o' 'sé'Na a t'odos

s'es.
.

,aqu'el,es que isã,o' 'o braço (l,rmado
Oiz 'O' «Exército No'vo»: «é'lne­de�,iUm POV'Q q:ue, ap'eS>8'r' :de ;tudo

ces'sári'Q ,fa:l.a,r men'os ,em nome do
«na'Q. p�rde� 'a·¡.nda 'a cO,"�I'ança, ,�'a povO' 'e ISlabe'r ma'i,s 'o qu'e penosap'o�ss'Ib:I'I'I,dade de u";l �utU!r.Q mailS

'reailmente >O ,nOSS'Q povo». Se, a's­Jie,l'lz para a n'o,ssa :Patma»., . Slim tivess'e �,c'ont'eoido" glran:da'�as ,«,com h�mdd�,de ,�ev?IUol'o, p'ant'e dos pontug'ues.es não ¡fie�h�a­:nárla». há que a'nr:epll8,r camll�ho ,e
,ri'Bm Is.istematkamen,te a T'el'ewsa'o

co:r:r,ig'lif ,erro's p'r.a�lC'ado's,. Sen'ar '9's e as, ,Emissõ'El!s po'rtuguesia's, para'!)lais lewde;";1)�S 'e 'r:.el'evant'�s na'o
ouvi,�em 1á 's'i'stematioament'e '8

e tB,ref.a dl,flClo), Estao â VII'Sta Ide
SSC 'e a �N,oz da A'iemanlta».tudus.

A,t,inal, ao, apQnta'nmQs a,lg'uns- ,fia'¡'t'a de consulta popul'Bir do,s desvIos ma,i'o,res da 'es�rada
,real de uma verodade'i¡ra demoora­
cia, s'ubl,inhamos apeml,s aolguns
do,s PO'Mos ,que :f'o'ram an!al:i'sados
p'eip's ¡S'¡'sPOs Por,wgueses lOa s,ua

'últi'm� Nota Pas'to,rall.
A 'maioria do p'ov,o po;ntugU'ês_

re'C'onheoe�lhes 'B'U:l!o,ridade que só
'lhes é comestad¡;¡' p'or uma min�.
ria. que oQIS' cOIns'i,dera �(!reac,cl!ona­
"ios».
bs JSi'spoS 'Pontúgues'es !1'Qg!Q no

iníc,io ,da 'sua NOTA declaram: «a

a,cusaçã,o, qU'e :no's. Item 's,ildo' .f�'i,t'a
de, 's'i,lên'ci'o ,",ouvro .tempO' obçlg:a­
�nQS ao pergunta,r, s,e¡ 'amÇl,nhã, :não
lS'enia- deniunoiado, 'o 'nos's'o $'iIên'oiio
·de hoj'e».
A Conferêndi'B> ,Ep,isc'opal debrue.

çad� sobr'e IO' aetUla:1 '��óm�n�o por­
t-uguês ,rompeu ,O' lS'I-I'enCIQ, 'oomo
'O ,f,ez 'B,inda hã p>OIUOO'S ,dia's peran.
,t'e a sol,uçã'Q' ,insóMa Ie li,",a'ce'ttáV'�1
dadoa pelO' iG-ov'enno :a'o, oaso da 'Ra·
di,o ,R,enalsee.nça. '

Qu'ando 'O' cum pfri,ni'ent,oi do pró­
p:ni,Q ,dever envolv'e prob�em81S �d�e
cons'oiên>C'ia, il. In.o.ta PQs'ltwa v:erl�¡;"
oar qu'e iO «Exérc,it'Q Nov,o,»' pnopo­
nha, no tema aC'i'l'(Ia_'expostt,:>, ,uns
mo'ment,QS de :re,fl.exa'D a's dl�eren­
.tes e'stabel'eoim'entos e 'unidades
mil,it'ar'es ,dO' país.

" "

,Com humildade l'e,v(),I'uoi'oná�ia,
p�i¡me�no. ,CQm "có!rag'em· 'revoluCii'o-
ná,ril8, depo'i,s.' '

A. Mendes IFernosndBill
Do <tNotícias da ,CovUhã))

Chegou
• ConftnUGdo cio 1.· p6g .

Aumentam no Algar-ve
os acidentes de viação

rÉ ,raro 'o di'a 'em que nO' A,lga,rve
ná,o Ia,oonte'cem aoidente's de via­
çã,o de p'erigo'sa's, 'e às ve�es, fia­
tJai!s 'consequênci'as. Sohnetudo
nesta época de féiri'a's, ,o's vera­

'",eanites ,es,tã,o m!afis p,r,edispostios
pa'ra oa'rirega'r no a,cel,eradQr (ta:l­
vez no des,ej.o de ,ehegairem ma'IS
c'edQ à praia) e, ¡in,jiel,i2mente,. ,os

a'ci,dentes isucedem·se 'em· 'r,j,tmo
'(Illuciniante. '

POir 'ex,enipl'o', ,há di'a,s, na 'els:tra�
da :n,O 1�5, próx,i'mo de Albutei'ra ,

p'erderam a .v'ida ;t¡rês .pess'oas', co­
mo ,con's,e,quêno:la de 'um ch.oque
eMre ,um"automóve:1 ,e um camião;-

-Em Ca'cel'a, 'O Idesp,i'ste de' 'um
automóve'l prQvocou um morto e

um temido grave. '

Em Castir.p, :Mamim, uma io'vem
es,tu:da'nt,e de 18 iBn'OlS perdeu a

v,ida :também ,de,lIIidQ 'B'O des'P':'s,t>e
de '�m ca'rro.

.

,E oQ. irol limenso ,de mo,nt,o's ,e¡ ,i\e'ric
dO's poderia cont,inua'r.
A que s,e dev'e 1tIa,1 'estado de

co:'sias? À's más ,condiçõ'es da,s e,s­
tradas? À :n:egl,i,gênci'a .dos ,co,ndu·
!to'ras? Ao rrrâns,itQ ¡i:ntens,o e à ,fal·
Ita de vigHânola poN,cian ''fa,lvez
deviidQ um P'O'UCQ la rrudQ lis's,o'. ,A
v,erdiBde, porém, é que >O A'lgiélll'Vle
cQn.:tli'nua IS da'r um -girande oQn;t¡ni�
but'o p'á¡ra ,que ¡P,o'nt,ugal Is'sja 'o

pars da E,u'ropa com ma'i'or· índice
de monta'I'i.dade :n'BoS lestradas. E
ess'e é, m:aii's um g¡ràveépnobllema 18
enca'nar co'm a' necessánia' urgência.

Vale Luís Neto ¡Salir)

Agradecimento
José Brás

Seu filh'o, MANUEL CA­
VACO BRAs, duejando
evitar qualq,uer falta inuoJun­
tária, por duconhecimento de
morada.s e ilegibilidade de a.s�

.sinaturas de' todaiJ ali peuoa.s
que, de qualquer forma, com­
p�rlilh(trÍJm' dII .lua dor,. uem

tornar público ,o seu mats pe­
nhorado agradecimento a

quantoll n dignaram ..com�

panhar ° .saudoso ext,,,to à
sua última morada.

.

Para todos, o penh�r da
.sua gratidSo.

a
'pe're ,j'novaçõ'es ,e alrteraçõle's subs­
:t6ncie:ilS.
- iVt¡Oilaçóes dos diire¡to's hu­

man'QS e ofensas 111'0 seM,i,do da
,justiça em ocupações oportum'i's­
tes 'e lSaneameMQs, sle,lvag'en's .eom
:a co",s'equente ,ma,rg:inaliza9ão. ou
emig'raçã,o d'e quedros :teemeo!

ccmpetentes. t's,t,e facto é, dos
ma,i,s, g,raves & de diifrcU l�ecup'eT1l-
.çâo,

.

pIli­
por
for-

.,we il

'Campina - Boliqueime,

AgrodecimentJ)
José Coelho

Sua família veRI por este'meio,

patcntear o .eumais profundo
rfrconhecimento a tOldas as pel'
soas que se dignaram acompa­
nhar à derr.adeirll morad•. o
saudeso extinto.

Igual.ente cumpre o do�
10rol0 deyer de ,agradecer a

quantos, dir�cta ou iDdirtct8�
meate, the ,manifelltaram D le.

pesar e Ie interessaram pela
marcha d. doença.

Para todo. o penbo� da
s\la gra'tidio.

.
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!IL!�,��!,� �.O�.�gLOUL6 suino meteu águo
que entendemos seIa olamolroSa
in�lIst'iÇ!&.

Se� orime desejalr ,i'sto?
. mail'-ISe CAMCS. €, como antiga"

.

POI'S s6 apena's 'Por ,dese.ra'�mos mente, s'eis ,mjIJ¡j,tares IPráo 'Pôr o'I$to ,e, 8!pontal�mos enros \élltlre.�és I tJraç.o." verm.'elhoo. ' fr.�emedi.·á.V&1,
'SO­

� palaVires que Ibradll'Z!em a Ift!"- bre toda a 'KnPf1el1S1a p&ni6dica e
p'�dez de ág'uas cla,res, fomos In-

nã'o per,iódica, os boletins �nfor­
&ultados, através de g'nandes e3lr-

mativos, os edi�J1i&is e joma;j¡s sO"'
tJazes �lados n�� '�'redes da flOS-

Il'OII'QoS IOU :reIejoo�oo'ts iIlra'n'smi.tidos
SIa il:e'nra, fumos fn'Suttados atlravés

pelas estla�ões de il'ád+o e de ,tele-da l,mprerl'S'a e 'até 5 pnofessO'ræ . _ _

(d hia d, 'I
.

tIaiS) V'rsao.
'os

.

c ma os· pr�ressJ!S. No dila (que 'Será nEl9'ro) em
aproveliltalnam uma 'neUflIl80 de tlra-

que ,es'te projecto for Convertidooo+ho pare 'P'r,OItestIanem oonlbra «A
em llei, s'e ta,l aoonte-oer, 08ltar-lSe-á

vO�.•�de Loulé».
� .

-a voz tiVire -da limplr&n'Sa pol'\tltJg'oo-I ...no que, .oom;o os � ,essor� S!8 e todos os jO'mel'rSitas dignoserem 50, ,�atu ���da mooo maIS
deSISe 'nome lIiiœrão encta'us'u're.dos

I'ef<r�çad� a P'!'s'l�ao deste ,peque-. num ,tennvel sepuloro de sllênao.
no 10nn'al, CLIJO "dieIa+ é �abore,r Sr. Mifllistro. 'COlmJijl¡¡ Jes'U�no,
para q.ue o Povo Portugues� tenha

nós não PI'9Ci'Si8'lTIo-S' de mO'rdaças.um� ":Ida melhor numa sociedade F:icámos ,fa'rt'os deJa,s durame 48
mais Justa.

. . _ (¡¡nO's. S6 00 ,Iibe�oade s� podeNós <SeMlmos la ob"rgaçao de
aprenœr e rortifiiœr a +iOOrdade.

revel3!� lest� ftaotO'S por if'epara'r- Eis por que fazemos OOln<> com
mos que, afiJlllal, {) que contra nós

todos aqueJ.es que -se têm mani- ,

se esor�veu, �penas ",&d�oou: em festado con�ra eSlSle linorível pro-
.!'II-------- .. .. n�

ben,eflClo, pol� C?n'hrma'ilOS jeoto de -diploma que, laO tn'&Ilirtllir
e t� de q,ue a ¡'fTNIt�O'ma. da 'popu-, uma Comissão de Aná�ilSe, ,insti­
!açao de ,Lou'lé está com lO seu

tt.»rá, �mpMc:itamente, a &l.ItJO-Oénsu-10'nnlétl.
'.. ra e e-oenderá uma imensa ,roguei'l'a�a,s ,!l6-.s !S'9Il1mos .�1'11 da, ma,,� a

inqu;s!vtol1;al con�re' aquefes que��l\Igaça'Ol <;ie lreveler lISto 'P'8're �L1S� des.ejam "JIiV'er 'I'iwes num país )ii­
t'V!itC&r a pobr� ,�o nosso úlhmo

Vine _ 'Por,t'ugaiJ.numero & pn,"�lpalment>e, paina Nós somos pefa li bendadê de
aglredtecer

.

o ap?lo ,e, o eS'tlmulo
imprense, 'porqlJe só na ;liberdadede ItIantos amigos (e 'nas noras
poôerernos Iresolver os prQbtemasm�8 qoo �e conhecem os 'v�nda. oom "'00 País se deblStte.detrO'S armgos) que nos oofllf.QIITla- '1 o

l'étfTl ,da,s Irazões da IllOStSa lrazão.
Obr.igado 18 ItOdos.
,V8mOS oon·ti:nuar

O m'R,ECTOROrganização Distribuidora de Móveis,
Éstofos, Espumas, e ColchQes �e Molas

Três Jotas A, L.da

Comunica ao comércio de móv,�is d.o Algarve, que
abriu no Poço de Boliqueime (próximo da bomba
de gazolina) um armazém com variada gama de mó·
veis de c�zinha, móveis de elementos e outros.

Tomou posse a (om is':'

são· instalàdora do
Hospital Distrital
Tomou há ,dias posse lB comis­

são ,i'nsta,ladOira do bospits! d,i'st'ri­
tal, que 'é 'in-1:egreda pelOs segÚlin­
tes ,element·os: D., AlIine de IBri,to
Silva Reis, dos serviços g'erali'S;
dr. Campos Coeoa, '00 sectœr mé­
dico; Manuel Eugén'io, <Jo sector
adminli;strativo; Quintiin'o Ma'Pl'ins,
do sector de enrenmagem e D.
Hosa Horta Peneira. do sector
técnico.

Alo acto estiveram -presentes.
além do dr . Hafael R'ibeim, presi­
den,ta da' comíssão 'inrer-IlO's¡jitta­
,tar d-e ,LisbO'a, o dr, Levy G'uima­
râes di'rector dist,ritaJ de saúde,
tlrabálhadones do hospítai, etc ..

Na oircunstância, 'Uisa'ram da pa­
'Javra vá�ios, oradores, um dOls
qua'is foi o dr. Campos ,Coro'a', qu�
il"efe�i'u a prooura dos hosp'i,ta,i'S
p�la's populações oomo um di�ei­
to fundamental que Ilhes ronn'eça
qua,I,¡tat>iva, as'sistênoia, dizendo
que a aspiraçã'o ltéon'ica de melhor

prodúz¡i'r pode <msenir-'S9 na ba,ts­
Illa da produçã,o Ie que es,tamO's
na 'Ira da demooratização hoopi-

, talar e ,(!jo hO'spi,tal novo ao is'ervr-
90 do povo..

Querença -

• Continuação da 1.· pág.

querm:esse, jogos dive�sos e ·baile
bnilhantado pefo coojunt,o mus,ical
«o.s Noma,das».
No tÚJt!¡imo ,dia das ¡festa's em

hon,re da Senhora da A'Ssunção,
houv'e fotebOlI ('Quenença-'B8t�reires
B;ran-c.as). a 'impagáwl oO'rrida de
bul�ros e out'ros diy.ertimen;t'os, len­
tre os quais. se de-s,taoa'ram ra ap'ne-

. S6ntação .do lna,ncho rolclónico m­
fanti:! de Querença, balite com o

oonjunro já citado e a ,patrtioipaç!o
da cançooe"biSta �ouleta,"a . SFIv.la
A'leixo (neta do popula,r poeta
António Alei>co).

'

estas festli'V'i,dades tevarem a

Querença mUittas centenas de vi­
S'�ta<niVes que n'este momento pas­
sam férfats no .Mga,rve.

Assine A VOZ DE LOUli

Âo

o uRB�DBLICA" MBRIB
• Continuado 'da 1.· ¢g.

urna �iVire'n¡a local escuser-se e

vender 'o jornal». Por 8c-asO •. , tem­
bérn é mentira, A «Bepúblíea» não
sofreu em Lou'Jé nen hum boicote,
em bore .seja 1) vespertêri Ct que me­

nos s'e vende ('e de t¡uem' 'Será a

culpa?).
Quanto à a,�i'fmaçã,o de qoe «o

JOMal «Hepública» não quer nem
futtCtu para 'Si meter 'nas riscas do
dr, Ma,deire (PS) corn os s'eu's

edversértos do MDP, do PC ou.

corn os s eus concorrentes ..do
PPD», echarnos '(T1lJ1ito hem. Ou
não s'eja ra ,«República» um ·1'o�na'l
(�apalr,tidárilQ) ...
No que se !refere eos «acti'ViIs­

tas :1'oC8IVs dessa ma<liia' ,in't'elrnaoio­
nai que é a Opus Óei» El à acusa­

çâo de que ILoulé é (�uma <terra
cheia de bufos de :PID,E» El de
«ch'antag'isuas e ,inte�m'e.diánios
oportunisttas que ,fa,zam s'ub'ir o

preço da came, das batatas 'e de,
tudo» ... 1tia,lv,ez .fosse melho'r 'que
a' Inedacçã'0 da «R ep'úb lica» (que
tã'o bem pa'reoe conheoer :LO'ulé ... )
cO'nore!iizais'se as Ia,ous!ações e s·e ••

dei'�a'sse de damagog'ias, que :tá!o BARRA,GENS OE TERBA:
mal ficam a'os (�revoluoi'o'"á,�i,o's». \

_

E' pO'rque 'o espa,?o deste ,jor!1'�1 SOLUÇÃO A CURTO .pRAZO
nao -abunda, œrml,namo,s 'SOIICI� A fa,fta de lree-OPS'OS hid�ieos
tando à ,redacção da .({República» com que o Aiglairve !Se ,debaæ œm
(c?m pedido :de defer,menot1o) que IS'idO posto em Ire8lloe, oom ¡fi�e­
deixe de lembl'�ralr OOOlry'O'SCO e vOlI- quência, na . 'Imprensa Ireg,iona:l,
t'e os oillos para aqul:lo que :tem a'través das opinliões de estudio­
entre as .suas .qua<nro .paredes ve- sos deste ,importaM€! probl�ma '8<1_ '

Ihinha's. Toambém por ,lá há mll'itIa g'a'rViio,
co,isa em oris,e .. -. Todav:[a, ,récern:es deola,raçóe8'

do a,rqu·iotecto, Rui Paula, director
do Glabinete de Planeamento da

N 't A'
.'. Reg'iã,o do A,lga.rve, vêm de novo

or e- menconos trazar à 'ord.em do dia t&S soluções
precooiizadas 19m or-dem ii 'resolu­
ção da,s dfliiou'ldades de<con�entes
da 'in's·uf.iciênoia de ág'U!a' nI() Allga¡r­
ve. AStsim, foi aQUfloiado que o

probl<ema está a ser iencarado pa­
ra solução, que-r la médio, quer a

cunto prazo.
Neste tÚl:tiimo !aSpecto, está pre­

v,ilSta a coos,truçã,o de barragens
'de ,œnra, 18'0 longo da senM, ""fira-­
estlrLlturas 'que, por wnHIt'ração d�s
águas :pluViia'is, trã'o cO'MlfIibuir para
BJ)'imenœção dos catUdais naturais
.ubte�râtræos.

IPor OlJtro 'lado; a airbo�i�çãl()
da :z;ona s'e�rél!na' e a construção
das gnaodes balnregens do deáxere
Ie do Odel,eite permitem ooca'NW' o

tUtiuro com certo opumismo, eli­
mimind():o'Se, deste modo, muitas
daIS II:aCtJfl'8S que hoje se Vlermcam
r'l'estte campo, nQ Aiglarve.

9<ia da Faou'ldacle te de Oiências
da Uniwps'¡dade Ctássica de Lis­
boa, o '!Tíagoo prO'bl<ema da fa:Jita
de água' no Alga·rve ttanto para
alimentação dos centros urbanO'S
mas também para o desenvolvê­
meneo da.. p�oduçã·o ag'rícola ces­
ta provvn,oia onde a fu'lta de água
se tem ,feitio sent>k ,romemenite du­
'rante 'es,tes ó«Nmos anos de secas

.

severa's.

O problema da ¡fal,ta de água 'no
A,lg'alrve tem sido motivo de g'ren­
de preoõupaçâo do Gabinete de
Plsnearneneo que desde o seu ¡ini·
elo reconheceu ser a faUJa, de águ'a
um dos factores �,imit'anrt'es do, de­
senvolvímento agrícola, urbane '8

tlJirí'sttioo desta provinora.
E'sta ii'n'icia:tliva tern IO apoio, além

do's organi's'hlOS 'já oit'ados, ,do
Gove�n.dor 'C�V'i,l, do 'Gabinete ,dIe

Goonden'açã'o Ag'ríoola e ,da Câ·
mara, Mun'ioipa,1 de TI8Vii'ra.

.. Continuação da. 1.· pág.

te), "em apa,relhbs. ,f¡retados aos

TAP ,estiverem du'nante rt'rê<s dias
no Á'lga'rve 350 agentes ,de vendas
da oompanhila iOtOIrte-am�niœne

«Cas,to·», que estudté!'rem IO ,in,ore­
mento turi'stlco dos ,E.U.A. pa'ra a

reg,ião d o ·A'lg'arve,
. O:epo;s 'das ,reunqões que decor,.

renam 'no HOIteI de ,Lagos, eq'uél'es
agentes de vendas conoluiram que
es pot,enoiaJiIda'Oes do Alga'rve, no
campo tturíslbioo, merecem um es­

wdo 'objectivo com Viista à sua

exp�OInação.
A economia do Alg8lrv.e es,tá,

poilS, ià espere ¥S d61a1l1es e dos
rublos. E, entoretan.to, 'os -portugue­
ses querem const,ru,i·r a sua ,inde­
pen:dênofa ,naci,ooa I ...

Alradecemos a ,isita de tedos' o, interessados

Telef. 66288 POÇ�l DE BOLIQUEIME

PQrtugu�s,
Vinte anos

gráfico
··de. profiss�o·

• Continuação da 6.a página,

sente e wv'e o momento pres'f!!fI­
(ie. S�m azedume, em vocábulos
simp'tes, corn o desemberaço de
�i'"'Otti'pisltia· 'exp'ef1Íen>r�, com o de­
sassornbro dos que nada <têm '8

esconder, com a s'ince�¡dade OOS
slimples e des,in,ibid'O's.
Falou-nos que a profsssâo esta­

va ameaçada. Que na 's'ua ,!iip09'ra­
f,ia, até então das ma,i's"sól:i.da,s de

Coirnbra, pal�rava 'a �meaça do de­

sernpreqo �ortutfa¡nte.' Que' as má­
quina,s "nemes 'eram s�mholos g,�i'­
ta,Mes, da fa,l�a de enoorrrendas.
Que 'GI' adopção do «off-set» por
muêtas ¡f,irma'S e pelos própnios
mi,n:is:té'nios apressava de ·forma
g'a,I'opan<te o drema, prooip'iTiwam
uma ori,s'a que s,e desenlla em <tí�
tUllos de cahœ a'�ta, tantos ,têm
sido os «g,o'lp'es» ,desfenido'S co'n-..
tlra uma ola's's'e numer'os'a, 'e 'ob-rai,ra.

,E ,di·ss'e malis: «Os livros esco­

lares eram a base principal do
nosso trabalho, a garantia do sus­

tento dos nossos familiares. Pois
390ra slJSpenderam a sua compo­
sição,

.

PC>i-s o material didáotico

está a ser pollecplado pelo Minis­
tério da Educação e Cultura. Co­
rno poderemos sobreviver?))
A pergunta é do grá�ico, mas

ta'mbérn pode e .deve ser InIO'8S'a:
corno?

E contou 'O nO'5'StO ,inttenl'ocu.t,or:
«Há dias a minha filha chegou a

ease com dores nas costas, can­
sada, justificando o abatimento fí­
sico 'pelo facto de ter estado a in­
tercalar as folhas que v,ieram do
MEC, substituindo, dessa forma,
o serviço do encadernador. Estará
isto certo?».
Os lamento'S já deverão ser do

conheoanento do ,Mi,n,ilsté�io atlre­
vés do S¡ndica�,o dos GrMico's.
D,aix18mo-,IO's laqui', como 'mero 're­

forço de uma calUs'a' justa que de­
vará mereeer a deViida pO'ndere­
çã'o, Para !8'Iém ,dos esltiatutos 'Stn-
'd�a'¡s, terá de ou,idalr�s¡e .dos a.s­

p'ecto's qUe ga'raotam <> dilrer.to ao

'tIreba'lho. f 'em maténi'a de p'ni'olpi·
dades, que venha o Gowm'o e es­

colha ...

Querem o Como'ndonte Je-
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Alsine «A Voz de Loulé»

Gabinete de Planeamento da.

Região do Algarve
ANÚNCIO

.

Faz-se púbJioo que, .perante o Gabinete ,do .planeamento
da Região do Algarve, se encontra aberto concuflSO, pelo prazo
de 20 oras a partir da d.ta de .publicação deste anúncio, para
execução da obra «Distribuição ·efe ãg1l8 e 'saneamento de
Odeá:xere»), confo(\me condições patentes no 'referido Gabinete,
e na ,Câmara- Moo'ictpal de I.:ag-os.

BASE DE LlCITAÇAO. 9297593$00

A abertura -dæ propostas efectuar-se--á pelas 15,00 horas,
do dia 7 de Setembro de 1975 no Gabinete do ,Pta-neamooto
da' Região do A1garve.

O programa do concurso, cademo efe encargos e demais
peças' do 'Processo encontram-se, igualmente patentes 00

mesmo Gabtnete de ,Planeamento, e O'a referida Câmara.
Faro, 8,de Agosto .efe 1975

.

O Di-rector,
RUI M. PAUlA, Arqt.o



20-8-73 A VOZ DE LOULE

Com confiança e segurança, deposite o seu

dinheiro e ajude o progresso do país.
A Caixa Geral de Depósitos assim como toda a banca nacionalizada

está, de facto, ao serviço do trabalhador português.

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
;; • .lc'

l!l



A VOZ DE LOULE:;

PINGOS

NAQUELE TEMPO •••

Naquele tempo, havia longos círcunlôquios, falava-se muito
de futeboL. e só mela-dúzia de abeneerraqens, olhados de

_ soslaio pelas múmas adiadas, pedras de 'espanto e de agonia,
procuravam romper o cerco, para qua nem tudo se diluísse nas

águas estagnadas da [ndiferença, na pastosa mediocridade dos

d.as.
Sim, naquele tempo, havi'¡¡ longos circunlôquios, falava-se

muito de futebol...
As vezes, a «msia-dúz.a» œunia-se, no silêncio amigo da

noite. E a alma do sangue incendiava-s,e da vida, alastrava a

seiva tbertadora por um País sonhado (País que na carne sen­

tíamos ferido) e construíamos, em palavras g.estOg e poemas,
a forte unidade que tudo vence, a tenaz certeza de quem sabe
o que quer. As vezes, a «meia-dúzia» distf;buia alertas na calada
da noite ...

... Enquanto os outros se deleitavam, em longos clrcunlõ­

qu.os, falavam muito de ,futebol. ..
Porém, o casulo 'rompeu-se, abriu-se à luz do dia um novo

ser - chamado liberdade. .Perante esta ansiada metamorfcse.
que faz a «meia-dúzia»? R.eforça a un.dade, busca alcançar o

largo espaço, cuja estreita vereda fora percorrtde nas temero­
sas noites de ¡nsórul ,e exp ectativa? D:esilusã:o ... Tudo se es­

partilhou fias questões da pormenor, nas meras vacuidades a

morrer de i:nanição, enf.m nos longos oircunlóquios que oriti­
cávamos àqu,les que gastavam a vida (e os fundilhos da'S
calças) sentados nas cadeiras do tédio e da mt;na.

.

S6 nos faaa agora" amigos meus, voltarmos a ouvir falar­
--se múíto de fut�bol... Ii talvez seja essa a hora de n�tornarmos
ao regaço da noite·- pa'ra re novo sonharmos o País que IlG

eam� hav:emos de sentir ferido ...

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

Rfinal QUeID laOla �oatDs
neste Pals?

.A Voz da Loulé. N.O 567 20- 8 -1975

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
-DE LOULE'

Somos fervo·ro'sO's adep10s da
ve'r-dade limp'ida 'e tinatacãv-�I, mas
como temos Liber,dade ,de p'æ-nS'a'r,
-mag'in ám os a _s'eguint,e oena:

'-lá d;'as um jo,rlfl'a�ista de Li,sboa
abr,iu uma I'i'sta 1e:�efón1ca e tioo'u
saben-do que havia uma te'rra cha­
ma·da tou:é e i3Í, um sup'e'r-mer­
cado (�Far'rajo.úm. Como lhe «chei­
roU)} a co;s'a gorada, fez togo a s.e­

gu'¡nte d�uçã(): este d'eV1e e'sta,r

comO' ,os oUiNos 'e por ,is's·o 'lançou
logo uma s'ensac'¡onaI «ca'iX'a» pa­
ra oC seu já f'amoso.jomal: «Super­
_marca,do «Farrajotan, está à bel,ra
da falência}).
N6.s 'es·tamos esor,évendo li's1;o e

temos o bom 'seon'so de' -diz.er que
a anáH:se deste ·fa,cto é pupa limagi­
nação mas ·f'azêmo·'¡o porque iVe­

mos a C'ert'6'za abs·ol,uta que 'só <so­

nha,dorsls 'sem um m�nimo de 'es­

cof-Upulos podem limag'mar notíoias
deste género.
Porque. pa,pa p,ubHca,r Ifl,otíoias

deste g6ner,0, 'não 'i,n.te,pess�a qual­
quer fonte de +nf.ormaçã'o. O que
in,Nl'ress'a é lev-aonta'r boatos,

E nós s,ahemos p'erf'eitamen1:,e
com que objec.tivos.

Omi·t>imos o nome do jornal par­
que 'e'le já é bastaM'e ,co-n-heoi,d o.

... Atá já ,(lira.

Anúncio
2.a Publicação

.pe,la 2.' Secção deste Tri­
bunal correm éditos de 20
dias, 'a -contar da 2.' publica­
ção ·deste anúncio, ,citando os

credores ,desconhecidos da
executada Maria dos Anjos
Santos N'eves, vi-uva, domés­
tica, residente em Biogal, Pa-.
tacão, S. Pedro, Faro, para,
no prazo de 10 dias, posterior
àqu'ele dos éditos, reclama­
rem o pagamento dos seus

créditos, pelo produto do
imóvel penhorado se sobre
este gozarem de g'arantia real
(prédio misto naquele sítio,
inscrito na matriz rústica sob
os art.a, 12.73, 1.275, 1.287 e

1.288 e na urbana sob o art.a

3.133), nos autos de execu­

ção de sentença movidos por
José Joaquim ·Gomes.

Loulé, 7 de Julho de 1975.VENDE-SE
o escrivão de direito.

litros. de a) João Maria Martins da Silva
c bidons

Barris de 100
castanho, avinhados
de 200 litros.

M. Brito eLi Mana
Telef, 621 18

Verifiquei.

o Juiz Substituto

Dr. Miguel Teixeira RibeiroLOULÉ

,

PESQUISA DE RGUA
Se tiver água na sua propriedade esta ficará mais valo�

rizada. Pode certificar�se dessa possibilidade se consultar

FRANCISCO MARTINS
€onsiderado presentemente � melhor védor de Portugal.
Através dum moderno aparelho magnétjco ou simplesmente
por raio visual. assinala a passagem da água a qualquer pro�
fundidade, possibilitando iii ab@rtura de poços com segurança
e êxito

Torna responsabilidade pela indicação dos furos artezianos

Se precisa de água na sua propriedade escreva para

FRANCISCO MARTINS

\/ICENTES * Tôr Telef. 62096

JrUalbadires U uUllum em �ar�a e ur�in�a ao mar�eren�em um [amapa�a .

�iSDenSBU lO seruUD As g-randes capturas que '8'S �rb·
tas atuneiras -do' Alg!a'rve, Açores
e Made-ra têm 'real>iz.ado ult,;ma.­
mente, provocaœm pouco habit uail

,lim 'Ireunliã'o reoenre. que :Dev,e a ebundênoia de atum <nas praças
presença de 41 trabalhado-res, "'o'i plscetónas, chegando os preços
eleita uma nova corn-ssâo de, tra- daqueæ pescado a a'1)ing'Ílr 'es,ca!J:as
baíhadores da 'Comissão Reg'iona'i hem ma.ts batxas do que 'O'S pre­
de TlUri'smo do Alg:a-rve. Int'e'g,ram- ços de 'outros peixes de consumo

-na Arnaldo Relvas, .João Leal, cor,rente
I'saura Guerra Vivaldo 'Beldade e Atum' para ,industrial'iz:a'r está a

Maoia Teresa '-Go-ruche. vender-sa à rnéd.a de entre 'Oito
No .decorrer desta oeuniâo os e quinze escudos por cada qú,¡,¡o.

trabaihedores da C.R.T.A. aprova- I Todavia, 'a índústoia conserveira
ram. propostas 'em que se pede

I
tern encontoado. 011'0'5 úJ.t;mo's rem­

u:n 'inqué'rito. ,pigoro,s,o. �8<O, == da P'?S, certas dificuldades de cOlope'­
dlsp'ensa de um f,unc'I'o,na-m,o 'e de çao do produto no eSllra'ngel'ro,
s,indi,cânoia à Cornissâo R,e'g'i'onal norneadarrrenta para os mercados
de Turtsrno 'e aos 'seus serv.ços. ma,is :tradioi·ona,s.
No que respeita ao tunclonário As diNcu'¡'dades 's,entl�da's

-

pelos
dísperrsado - .Joâo Peix,;nho - f.abor;oam'es Ide conservas de peixe
os trabalhadores coneideram «de- 'inserem-'s'e, a,I'iás, num contexto de
sumena e de má-fé» 'a atitude d J crise que este sector 'indus·�r,ial
·oomi,ssã·o a-dmin;'st'ratJiva da C. R. tem vindo ,a sent;'r nos últimos
T. A, uma v,ez que «sabendo que anais.

i'nia o se'u caso 's'er' apresentado Para que soe possa ter ,tima' 'Í'dera
em reuniâo -d� ,traba,lhado,res, se gene,l do desfazamento que S'e ve­

apreesou 'a dispeneá-lo sem aguar- 'rifica no nosso País no SlectoT 'I·i­
da,r a pre'sença do pres,;den,te que gado às pes,cas ·'e no con's'umo e

s'e encontrava em Usb-oa». No 'S8- :ndusotria+ização .de certas espé­
guimento destes considerandos, (S oi'es ,pisdcoI1aos, ;g,iNa de ,ex0mplo
.t,raba'ihadores del'Í'be�aram· prop-olr um cas'O ,re'oen�emente ,�oc'ado p'e­
a /susp'el1'sã·o, da ,de·J¡jberaçã'o da 00- 'Ia 'imp pensa: set,e to'l1'E:flada's de
mi'ssã,o a-dm;ni'surativa <'Ité s'e 'ap'u- s'a'rdinha .foram m�nda-das deita:r
rar a veracidade do,s .fa-cto's. pel'a bOirda for'a, porque ,os ·fabr,;-

o QU.arteireDse vai come­
çar a «ovenluro)) ...
O QU'BTiVei,r,ens;e va'i ,i:Jl!ioi<'l,r 11'0

p,r6x'imo dia 7 de Set'embpo, III

g!rande :«aven,tura» q u'e é a ,s u'a

pa,rvioip'açã·o no campeon'ato n:a­
cio'na,1 de futebo,1 de 3.' di,v-isã,o. O
p:rime'i,ro ¡,og'o d,'sputaif-s,e-ã :em AII­
oochet'e ,com o clube 10ca'l, .que
também a'scende'u reoent,ament.e à
3.' dlivi'são.

Porque é uma «aventura» a par­
,ti-o,ipaçãlQ do Qua'rte;'reli's'e num

tOlmei'O ·de �uteb«)1 'a nível nado­
nai? A respos'ta é 'S,imp'I'e:s: palra
cum pmi,r ca ba Im ente leSs'e t'o�nei,o,
'o Quarteilrens,e 'n:ecessita,pra de
p-os'suilr nos seus oo,f,res 'o di,nhei­
'ro qu,e li'l1feHzmenœ /nã-o >tem. Bm­
b'ora 0'5 jogador-e,s traba!lham P'O!r
'amor ,à alrte ('ao fut>ebol), 'o pro­
bl:ema põ<e-'s'a com acuidade, po,j,s
a's des,l'ocaçõ'es, 'él a¡kmentação ·e

-out'ras d,esp:esas ·imp,revistas 'irão
'oneraif �-ubs'�anoia'lmenrt'e a v,ida do
ol'ube. f';a,ra e'lám des'sa,s despe­
�ras há a,inda a acnes'c·enM,r :a ver­

ba :mens'B'¡ (5000$00, segundo s,e

,d;z) 'a pag,a'r 'a um ue'i'l1'ador-jroga­
do/r, que se ,s'abe 's'er I(} famos'o
R'ein'a ex-'fut,ebollsta -do, Olhanlen­
s'e Ie 'que ,f'Oi craque de níve'l na­
ci-ona,l.

Po,rque o Quarteil�en's,e nã'o ,tem

,campo ,de �uteho'l ,em condiçõe's

Declaração
Benvinda das Nev•• Ca�

liço. residente em Moate Se�
co. vem por este meio infor�
mar o comércio de Loulé e

Quarteira (ttrras que mais fre�
quente) que não se responsa­
biliza por quaisquer dívida.
contraidas por seu marido.
José dos Saatol (mais co.he�
cido por José Militão) que
abandoJlou o lar e cuja vida
boémia está afectando leri8�
meate os bens dQ) casal.

Monte Seco. 18/8/75.

(,outro p,rohl'ema), os jog,o's qu:e
d;'sputa,rá em «C8's'a» serã,o 'rea­

I'i·zados 'em ,Loulé, no «estádio»
mulO i,oipa I.

Est,amos qua'Se ii:enVados -a abri,r
'a'qu'i uma 'Co-I,ecta des,t;'l1a-d'a <I ar­

·r-a'llj'alr a'lg,uns fundos para o Quaor­
t'e+r.ens'e (mui,uos I,eioto'res nãO' d�i­
xa,r-iam de palrt:dpalr), mas esta­
mos espera·nçado'S que o smp·á­
i,ioeo clube de Qu'alrt'eina consig'a
v,enoer to,do,s o,s 'ohstácul'os, 'em­

ho,ra as ,diNou-J.dades s'e ad;v,inhem.
Soa 'so·nte na «(aventura» p'a/ra

os j-og'ado'T6s e di,pig'e>ntes do Qua,r:
tei,pen·s·e.

Q. M.

Português, gráfico, vin­

te anos •. de profissão ....
p,o,r JOÃO BRJWO

N'a -tumu,ltu'oslidade dos confiron­
-tos· p'arHdán;,os, dos -oo,n>ur�'verso-s
a�jculado<s dos 'es,ta,�uto>s, do polé­
mico ,di'rei,t.o d� ;t,endênoiiS um ho­
mem de /ros10 du,roo manÚnha' sin­
tomát,;lCo alheámen,to. Era um por­
tug,uês, oomo os demaii.s.gJáf.i.co
'oomo ia ma!i'orÍla do,s que s,e «(de­
g,lla-diavam», v'¡ln1'6 ano's de. -Uma
pm�i's,sã,o dura, que ab-raç.alra 'a,inda
menlino e moço, s'eguindo '() Irumo

hereditá,ni'o, 'em quadr-aNns de 6s­

perança.
E. às tant'a,s, no 's'o's's!ego ·¡:le um

oa'l1t,inho do s:alã,o p·pocuro·u '0 joor­
na,I'is,ta, ,traha!lhador como ele, ,i'll­
�erromp'61ndo-:Jhe ·0 ¡reg'isto· da,s
notas ga,ratuja,das, nãoQ, pa'ra ex­

p,ender c,onceitos .O'p;nlat,ivo's, ma's

palpa fal'ar da ,sua p'rofii!ssã,o.
Desaba,fos ',I-ament:o's'o's de quem

Cominua 'na 'l.a página

centes de conservas não estiV'e­
rem /im,eressado's ne s'u'a 'aqll'i'slição
nem o público eonsumsdor cense­
gui,u absorver ta'( quanitidade de
peixe. Pessou-se o caso na rota
de Se1:Úba:J. E a sl8'pdi'nha, era voo­

dida a 2$00 por qui,l,o!
Sabido como é M�1po�.ante p'ara

mu¡'to's mHhalnes -de p6<SSO<'l'S (e
consequentemente para '8 econo­

mia na'cionaoJ) tudo quanto se

prende com a V'ida do mar, não
será difíCil concluir que muito ain­
da faIta fazer neste vasto cernpo
da actividade económico-social
(corno a'lliãs ,em �-a'l1tos ,0utJr'0,s sec­

tones) .

�JOPELIRA
Centro Comercial de Re·

presentaçães, L.do

SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUL�

1.° CARTÓRIO
NOTÁRIO: LICENCIADO

NUNO ANTÓNIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certifico. para efeitos de
publicação que. per escritura
de 2 do mês corrente. lavrada
de fis. 52 a 53. do livro n.o
C�84. de notas para escritunú;

diversas. do Cartório acima
referido. foi dissolvida a socie�

_
dade comércial por quotas de
responsabilidade limitada sob
a denominação de 4( JopeJara
- Centro C6mercial de Re�
presentações, L.da». com sede
na Rua de Faro, n.O 16, desta
vila e freguesia de São Cle�
meqte.

Secretaria Notarial de

Lólllé. II de Agosto de 1975
O 2.- Ajudante

(Fe,nanda Fontes Santana)

AgostoEm
(Conclusão da 1 a páglne)

Diz-se qUe o Pais estã em
orise (e é verdade), mas s.
gundo testemunho de alguns
habitari�es de Quarteira nunca
em Agosto houve tanto vera­
n�ante naquela praia .. Até ape­
teC8 dizer que não _� crise
(ijue resista aos banhos do
mês de Agosto ...
Agora .as donas de casa que

n5'0 ,estão em fé�ias é que
se vêm em palpos de ara­
nha: quánto mais dinheiro le­
vam para. o mercado menos
alimento.s· ,t:razem para casa.

Em suma: no Algarve, em

Agosto, uns vivem com gosto
e .outros com desgosto. Aliãs
··sempre assim tem sido, talvez
,porque nunca deixámos de
ser um ·Pais em crise ...

MARIA ROSA
'_ ,"

Caixa de Previdênciª e Abono de
Família do Distrit,o de Fàro

,

ANUNCIO
Comunica-se qU.e está a con�uts.C) ô lugar de

enfermeira (o) no Posto Clínico de :S:. Bartolomeu
de Messines da Caixa de· Previdência e 'Abono de
Família do Distrito de Faro.

Os interessados devem dirigir-se, para esclare­
cimento à sede desta Instituição em Faro, até 31 de
Agosto.

Faro, 18 de Agosto de 1975


